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			Prefácio


			— Senhorita Ana, me acompanhe, depressa, vamos nos encontrar com seu pai.


			Aqui estava eu, aos 15 anos de idade, fugindo de uma multidão de seres humanos, todos equipados com o que estivesse a sua disposição para nos matar. Bela, a moça que trabalha para a família Alessandrino, também feiticeira, estava me ajudando a fugir pelas passagens secretas em nossa casa, que ficava numa pequena vila no meio da floresta. Apenas feiticeiros moravam por aqui, mas ao que parece os humanos descobriram nossa localização.


			— Onde a mamãe está?


			— Ana, eu sinto muito.


			Meus olhos se encheram de lágrimas, mas, como o papai dizia: “Há momentos em que não podemos dar lugar aos sentimentos”, afugentei os pensamentos e disse:


			— E o papai, onde está?


			— Está lá fora atrasando eles.


			— Ele vem nos encontrar?


			— Sim, ele disse que nos encontraria em breve.


			— Ótimo.


			Finalmente conseguimos sair em segurança, adentramos na floresta e ficamos quietas esperando pelo meu pai.


			— Filha?!


			Escuto a voz dele por entre as árvores e corro para abraçá-lo.


			— Por um minuto achei que não viria.


			— Calma, estou aqui – disse ele me apertando um pouco mais.


			Avistei ao longe um grupo enorme de pessoas se aproximando de nós.


			— Filha, preciso ir, e é possível que eu não volte.


			— Não, pai! Vamos fugir, podemos fazer isso.


			— Não, eles vão te alcançar, eles não sabem sobre você, precisa fugir e começar em outro lugar. Não deixe a nossa família morrer.


			— Mas...


			— Aqui, pegue. Vai te ajudar.


			Ele me entrega um pingente em forma de lua.


			— Mas esse pingente...


			— Sim – ele me interrompe. – É uma das poucas que restaram na nossa família, agora você é a nova guardiã, proteja a nossa família, meu trabalho acabou.


			— Mas você vai precisar disso.


			— Não preciso. Agora, fuja! Bela, tire ela daqui.


			— Sim, senhor.


			Bela me puxa pelo braço e saímos correndo. Antes de sair, observo meu pai dando alguns passos à sua frente e lançando sua magia mais poderosa e mesmo assim parecia fraca. Ele estava exausto e usando a pouca energia que lhe restava, ele decerto não ia voltar.


			Adeus, pai...


			— Vamos logo!


			Saio correndo sem rumo com Bela, encontramos um pequeno abrigo e ficamos escondidas até o dia seguinte. Um mês depois, quando a humanidade achava que tinha se livrado de nós, eu e os demais guardiões das dez famílias restantes nos reunimos. Marcus foi o primeiro a expressar a sua tristeza pela perda do antigo guardião da família Alessandrino.


			— Sinto muito, querida, seu pai foi um guardião fantástico.


			— Obrigada.


			O restante veio falar comigo, e quando todos terminaram, era minha vez de falar.


			— Os humanos acham que se livraram de nós, mas estão enganados. Faz algum tempo que a família Leoni vive entre os humanos. Isso, obviamente, antes do conflito que acabamos de presenciar. Suas experiências seriam úteis para o propósito que venho pensando há algum tempo.


			— E o que seria? – pergunta Marcus.


			— Sugiro que vivamos entre eles.


			A sala se enche de murmúrios.


			— Isso não funcionaria – discorda o representante da família Guerra.


			— Pensem bem, eles acham que acabaram com a gente. Podemos aproveitar a situação para apagar nossos rastros, viver entre eles, viver como eles vivem. É claro que isso implicaria seguir algumas regras para não sermos descobertos e alguns estudos para ajudar a nos encobrir caso nos identifiquem. A humanidade é como uma praga, não para de crescer, uma hora vamos ter que aprender a conviver, não acham?


			A sala se enche de murmúrios de novo.


			— Ergam as mãos os que concordam com a minha proposta.


			A maioria dos guardiões presentes ergueram as mãos. A minha ideia foi aprovada, agora teríamos que aprender a viver entre aqueles que nos mataram.


		




		

			
Capítulo 1


			Meu nome é Aria, 18 anos, e vou deixar você me imaginar do jeito que você achar melhor. Sou uma feiticeira, filha de um casal de feiticeiros, e sempre tive conhecimento da minha capacidade de fazer magia.


			Eu vim de uma longa linhagem de feiticeiros, mas nossa família nunca foi muito aceita na sociedade, sempre fomos perseguidos durante séculos, principalmente na Idade Média. A caça às bruxas foi um pesadelo para nós, e a nossa existência também foi pretexto para perseguir mulheres como nunca havíamos visto.


			Com ajuda da magia, nossa família durou séculos, não temos uma linhagem pura. Algumas famílias optaram por se relacionarem com outros feiticeiros por acharem que isso os faria sempre os mais fortes, porém alguns dos feiticeiros mais poderosos que já existiram são filhos de feiticeiros com seres humanos. Essas correntes dividiram os feiticeiros por um tempo, mas depois nos unimos mais uma vez.


			Minha família foi se desenvolvendo graças ao estudo constante de magia, utilizamos isso por muito tempo para apagar nossos rastros ao ponto de não lembrarem mais da nossa existência. O fato é que a raça humana cresceu demais para conseguirmos nos esconder longe de seu campo de visão e tivemos que nos esconder entre eles, aprendemos sua cultura e conseguimos nos infiltrar.


			Só utilizamos nossa magia dentro de casa quando estamos sozinhos. Já entrei em alguns relacionamentos, e é sempre melhor falarmos da magia para os nossos, quem sabe, futuros parceiros, mas nenhum deles parece ter aceitado muito bem.


			A história que vou contar aqui é de como acabamos fazendo o que evitamos durante séculos: travamos um confronto com a raça humana.


			Estou perto de ter meu primeiro dia de faculdade e, antes disso, uma festa de boas-vindas para integrar os veteranos com os novatos. Eu vivo na cidade de Runa, no estado de Dibat. Já estamos aqui há alguns anos e estava tudo certo, isso antes do evento que já mencionei. O lugar em que vivo é um condomínio muito restrito, a segurança é pesada. Aqui tem o que os humanos chamam de pessoas importantes, pessoas envolvidas com política, com o judiciário, figuras públicas em geral. Enquanto em outros lugares as pessoas responsáveis pela segurança as agridem verbal e fisicamente. É por esse motivo que viemos para este lugar. Nos sentimos mais seguros, embora, no caso de estourar algo, não acho que nossa família fique imune de qualquer maneira.


			A magia resolve a maior parte dos nossos problemas, temos a capacidade de criar e destruir objetos ou até mesmo seres. Também aprendemos que o dinheiro é um fator bem importante para os humanos, alguns até roubam e matam por isso, e os motivos para querer fazer tais coisas variam.


			A maioria deles não tem tanto poder aquisitivo, portanto as condições em que vivem são mais precárias, e se não conseguem sequer uma casa minimamente digna para morar, montam barracos nas regiões que eles chamam de periferia ou procuram abrigos nas ruas. As más condições de higiene e a mudança gradual de aparência física fazem com que essas pessoas não consigam trabalhar, transformando-se em pedintes para ao menos conseguir comer.


			Os ricos têm um poder aquisitivo bem grande, vivem do bom e do melhor com tudo que o mercado é capaz de oferecer, vivem sem problemas, donos de grandes empresas. Os filhos de pessoas ricas são chamados de herdeiros, isso lhes proporciona uma vida tranquila e cheia de conforto.


			Por fim, temos a classe média, são os que vivem de forma digna, têm o conforto necessário para sobreviver, contudo para muitos deles uma crise pode arruinar tudo e tornar suas vidas mais precárias, podendo chegar facilmente à linha da pobreza.


			Acordei às 9h numa segunda-feira, minha mãe, Ana, bate à porta. Eu escuto suas batidas suaves com receio de estar me acordando.


			— Entra! – exclamo.


			Minha mãe gira a maçaneta e abre a porta, colocando só sua cabeça para dentro no pequeno espaço que ela mesma abriu.


			— Te acordei? – pergunta.


			— Não mesmo, entra, mãe – disse enquanto dava um sorriso tímido.


			Ela entra e fecha a porta ao passar. Ao virar de volta, vejo que ela tem uma pequena caixinha em uma das mãos. Minha mãe caminha em minha direção enquanto eu ainda estava enfiada nas cobertas lendo um livro. Ela senta ao meu lado e eu sento na cama para lhe dar a atenção que precisava.


			— Tenho uma coisa para você.


			Ana abre a caixinha e eu vejo um pingente do tamanho de uma moeda. Era um meio Jaci1 feito de uma pedra que eu só tinha visto nos livros de feitiçaria, mas não tinha muitos detalhes relevantes sobre ela.


			— Está na família desde sempre e chegou a hora de ser seu – ela falou enquanto me oferecia a caixinha com o pingente. – Pode colocar no que você quiser, num colar, numa pulseira... é seu.


			Eu peguei a caixinha e sabia bem no que aquilo ficava perfeito. Levantei devagar e abri a gaveta de joias. Peguei a gargantilha preta, tirei o pingente de coração que estava antes e coloquei o pingente da minha família. Pus a gargantilha em mim mesma e virei para minha mãe, que observava a minha empolgação com a relíquia familiar.


			— E aí, como ficou? – perguntei ansiosa pela resposta.


			— Ficou perfeito – disse dando um sorriso de canto de boca que exalava admiração.


			Eu me viro e olho no espelho, estava mesmo perfeito.


			— Obrigada, mãe – falei enquanto caminhava na sua direção para um abraço.


			Ela responde ao abraço positivamente.


			— De nada, filha – diz enquanto desfazemos o abraço.


			— Agora vou me trocar.


			— Ok, vou te deixar a sós.


			Minha mãe se levanta e caminha até a saída. Assim que ela sai, eu vejo o que tenho no meu guarda-roupa, doida para me encontrar com Raquel e mostrar o presente que ganhei. Raquel não sabe do meu segredo, mesmo sendo minha amiga, não acho que ela entenderia. Já vi muitos humanos mudarem da água para o vinho com medo de nós quando sabem do nosso segredo e temos que nos mudar.


			Eu coloco uma calça jogger com um top preto e uma blusa de renda preta por cima. O sapato é um coturno de cano curto, preto e sem salto. Penteio o cabelo e amarro-o num rabo de cavalo para dar ênfase ao pingente no meu pescoço. Passo apenas um gloss transparente na boca para os lábios não ressecarem e pronto, estou preparada para o café da manhã.


			Desço as escadas, encontro meu pai, Gabriel, e minha mãe já colocando a própria comida.


			— Finalmente! – diz meu pai com uma clara animação na sua voz.


			— Bom dia, pai. Demorei muito?


			— Na verdade, não, mas como estávamos com fome, começamos a colocar nossa comida assim que ficou pronta.


			Peguei o pão que estava em cima da mesa e recheei-o com ovos e bacon. Comi todo o sanduíche, peguei a bolsa que estava pendurada num gancho na sala, pus meu celular dentro e me despedi dos meus pais.


			— Tchau, pai, tchau, mãe.


			— Tchau, filha! – dizem um depois do outro.


			Saio para a garagem de casa, pego as chaves do meu carro, ligo e manobro-o para a saída. Dirijo até a saída do condomínio. O porteiro acena para mim e abre o portão, eu aceno de volta e saio.


			Chego ao meu destino, aviso a Raquel numa mensagem que estou esperando por ela e só se passa um minuto quando a vejo saindo.


			— Oi! – cumprimenta enquanto entra no carro.


			— Oi! Então... vamos?


			— Claro.


			Eu dou a partida e vamos embora.


			— Estamos indo pegar sua crush?


			— Você sabe que não gosto quando você se refere a ela desse jeito, e, sim, estamos – disse revirando os olhos. – E ela tem nome, é Vivian.


			— Tanto faz – disse Raquel em tom sarcástico. – A gargantilha eu já vi, mas e esse pingente aí?


			— Minha mãe me deu hoje de manhã, eu ia te contar assim que a gente chegasse no shopping.


			Ao que parece, Raquel já tinha avisado a Vivian que estávamos perto, porque, quando chegamos, ela já estava nos esperando na frente de casa.


			— Oi, gente! – diz ao entrar no carro.


			— Oi, Vivian – digo um pouco tímida.


			— Oi, Vi! – diz Raquel com a maior animação do mundo.


			Conversamos enquanto dirijo até o shopping. Ao chegarmos, estaciono e direcionamo-nos ao andar das lojas.


			Raquel é a mais descontraída de nós, adora festas, é o padrão que a sociedade ama, popular, e é por isso que as pessoas amam opinar sobre tudo relacionado a ela, porém seus pais, muito atenciosos, sempre a apoiam, assim como nós, e conosco ela encontra forças para não acabar surtando.


			Vivian é um pouco mais quieta que Raquel, sempre vai a festas, mas é comum que em determinado momento a Raquel acabe ficando sozinha na pista de dança enquanto nós duas ficamos mortas num canto conversando e falando de todo mundo que passa por nós. Ela já não é assim tão amada pela sociedade, ela é uma mulher negra, e isso já é o suficiente para muita gente pensar em muitos estereótipos sobre ela.


			Eu sempre a vejo tentando mostrar para as pessoas que ela não é aquilo que os estereótipos dizem, ao mesmo tempo em que tenta deixar de lado as opiniões alheias. É por esse motivo que eu me identifico tanto com ela. Embora sejam problemas completamente diferentes, eu fico pensando que os humanos são incapazes de aceitar a minha espécie e preciso me moldar ao seu modo de vida.


			— Quem te deu esse pingente? – pergunta Vivian.


			— Minha mãe me deu hoje de manhã. Bonito, né?


			— É perfeito.


			Eu sorri um pouco sem jeito enquanto a olhava nos olhos, então Raquel interrompe o momento.


			— Então, o que vocês estão procurando para usar na festa com os nossos futuros colegas universitários?


			— Acho que vou de feiticeira, vai combinar com minha gargantilha nova e acho que combina bem comigo – respondo, um pouco receosa, admito.


			— Acho que você vai ficar ótima – diz Vivian dando uma piscadinha.


			Fico mais uma vez sem jeito e sinto minhas bochechas queimarem.


			— E você, Vivian? Vai de quê? – pergunta Raquel.


			— Pensei numa Alice do país das maravilhas, só que sombria – responde prontamente.


			— Adorei, combina com você, eu vou de diabo – diz enquanto faz pose.


			— Amei – respondo. – Já até imagino. – Lanço uma piscadinha.


			Raquel pisca de volta enquanto lança um sorriso malicioso. Ela não precisava de muito e, ao que parece, a única que precisava procurar por uma fantasia era eu, já que Vivian já tinha a dela e Raquel só precisava de uma roupa vermelha sexy e um par de chifres.


			Entramos na loja de fantasias, tinha uma ótima variedade de roupas. Eu estava procurando minha roupa de feiticeira quando Vivian se aproximou. Quando notei sua presença, meu corpo estremeceu.


			— Você não pareceu muito certa da sua fantasia quando Raquel falou.


			— Eu estou, só estava pensando em outra coisa – respondi um pouco tensa. Por que eu tinha que escolher justo uma fantasia tão real?


			Vivian puxa o que parecia ser a fantasia que eu havia mencionado.


			— Essa é perfeita! – digo estampando um sorriso.


			— Parece até que fizeram pensando em você!


			— Vai, Aria, prova logo! – diz Raquel com animação.


			Vou ao provador e ao terminar de me vestir, olho no espelho. A roupa era azul e preta, um corpete justo, e integrado a ele uma saia aberta na frente mostrando a calça preta justa que eu estava usando. Também tinha luvas que deixavam os dedos parcialmente à mostra. Saio do provador, as meninas, que estavam conversando, param e me olham da cabeça aos pés.


			— Ficou bom? – pergunto.


			— Você tá maravilhosa, garota! – responde Raquel.


			— Concordo, você está maravilhosa – diz Vivian esbanjando um sorriso discreto.


			Retiro a fantasia e faço o pagamento do aluguel no caixa. Passamos o resto do dia andando pelo shopping, almoçamos e conversamos até eu enfim levá-las para casa. Chego a casa totalmente cansada, tomo um belo banho, janto com meus pais e vou dormir.


			Dois dias depois, acordo ansiosa pela festa. Logo de manhã, desperto com o som da mensagem de Raquel. E aí, vadias?, foi o que ela escreveu, eu escrevo: Vejo vocês mais tarde sem atraso?. Vivian responde em seguida: Mas é claro!. Levanto com meu pijama mesmo e desço as escadas.


			— Bom dia, pai! Bom dia, mãe!


			— Bom dia, filha – responderam em coro.


			— Vem comer com a gente – diz meu pai.


			Peguei algumas fatias de fruta e comecei a comer.


			— Que horas vai ser a festa? – pergunta minha mãe.


			— Às 19h.


			— As meninas vão? – pergunta meu pai.


			— Com certeza – respondo sorrindo.


			— Vocês vão beber? Se for o caso, eu deixo vocês lá – pergunta minha mãe.


			— Provavelmente, acho melhor deixar a gente lá.


			— Chego do trabalho às 18h30min para deixar vocês, ok?


			— Combinado. – Pisco.


			Combino com as meninas sobre a festa por mensagem e então, algumas horas antes da festa, vou ao cabeleireiro para fazer o penteado. Pedi que fizessem um penteado com o cabelo meio solto e com pequenas tranças coladas à raiz do topo da cabeça e depois elas ficavam soltas para trás do cabelo. Esse penteado deixaria o pescoço a mostra destacando o pingente da gargantilha. Depois fiz a maquiagem, o batom era escuro, e ao chegar a casa, coloquei a fantasia. Às 18h30min, estava pronta para a festa. Minha mãe me chamou e desci as escadas.


			Entrei no carro e minha mãe dirigiu para a casa da Raquel e Vivian respectivamente. Uns dez minutos depois, já estávamos na festa. Quando chegamos, não tinha tanta gente, mas com o passar do tempo o salão foi ficando cheio. Vivian parecia se destacar nas luzes da festa, dançamos juntas o tempo todo enquanto Raquel nos deixou sozinhas para dançar com os veteranos universitários, porém algum tempo depois já havia perdido ela de vista. Devia ter ido para um lugar a sós com o cara que ela estava dançando.


			— Vou ao banheiro – disse um pouco alto por conta da música que animava o ambiente.


			— Vai, te espero aqui.


			Saio da pista de dança em direção aos banheiros, e antes de girar a maçaneta, escuto murmúrios vindo do banheiro de cadeirantes. A música estava atrapalhando, então cheguei mais perto. Estava escutando a voz da Raquel e de um homem aleatório.


			— Eu disse que não quero mais, por favor, me larga. – A voz da Raquel parecia meio trêmula e chorosa.


			— Era o que você queria desde o começo, não era? – A voz soava maliciosa.


			Ele parecia estar se divertindo, e claramente Raquel não. Virei-me para chamar o segurança, mas até que eu explicasse o que estava acontecendo para trazê-los aqui ia demorar, então voltei. Olhei ao redor, não tinha ninguém. Virei para a maçaneta e usei magia para destrancá-la, então fiz força na porta para fingir arrombamento e abri.


			— Solta ela! – gritei o máximo que consegui.


			Eles olharam para mim, o cara parecia espantado e Raquel estava com os olhos vermelhos de tanto chorar, ela parecia muito agradecida por eu ter aparecido. O órgão sexual do homem estava dentro dela, enquanto Raquel estava virada para a parede, imobilizada por ele. A calcinha estava rasgada no chão e o vestido levantado até a cintura.


			— Sai daqui, princesa, senão vai sobrar para você – ele falou em tom ameaçador.


			— Solta ela!


			Aproximei-me, o homem puxou meu cabelo, com rapidez usei minhas unhas para pressionar os seus testículos, ele gritou de dor e se afastou da minha amiga encostando-se numa parede.


			— Sua puta! – gritou.


			Raquel se virou de costas para mim para que eu a ajudasse a fechar o zíper da roupa que ela tinha subido. Eu o fiz, puxei-a depressa e saímos correndo. Fomos ao encontro de Vivian. Raquel estava em estado de choque e envergonhada, ela não queria mais estar naquele lugar. Quando avistei Vivian, tinha um cara importunando-a, aproximei-me e disse:


			— Sai fora!


			O cara me olhou com raiva, mas saiu.


			— A gente precisa ir embora daqui – disse com firmeza e apontando a cabeça para Raquel.


			— O que houve? – perguntou confusa.


			— Depois explico, vamos.


			Chegamos à frente do salão e eu liguei para minha mãe, que não fez perguntas e veio o mais rápido que pôde. Ficamos perto dos seguranças da festa, então ficamos seguras. Minha mãe chegou e entramos no carro, ficamos todas no banco de trás com a Raquel, então perguntei:


			— Quer dormir lá em casa?


			— Não quero incomodar vocês – respondeu Raquel ainda um pouco chorosa.


			— Não vai incomodar, eu te empresto algumas roupas.


			— Então, sim, por favor. Não quero explicar o que aconteceu para os meus pais.


			Eu e Vivian a abraçamos, e ela mais uma vez caiu no choro enquanto minha mãe reparava em tudo que estava acontecendo pelo retrovisor.


			Chegamos a casa, ajudamos Raquel a descer. Minha mãe pegou as chaves, abriu a porta e entramos logo após ela.


			— Sobe, vou pegar algo para você comer. Mãe, pode ajudar a Raquel? E Vivian, pode me ajudar a achar algo?


			— Claro, filha. Vamos, Raquel.


			— Obrigada, Ana – diz Raquel baixinho.


			Vivian me acompanha até a cozinha, eu sabia que ela queria me perguntar alguma coisa, e já imaginava o que seria.


			— O que houve?


			Ela pergunta, e no fundo sabia a resposta.


			— Peguei um filho da puta estuprando-a no banheiro – falei um pouco baixo para que a Raquel não ouvisse.


			Pego uma garrafa de leite na geladeira e coloco-a no balcão, Vivian pega o achocolatado e eu misturo os dois.


			— Eu percebi os sons quando fui ao banheiro. Quando arrombei a porta e entrei, o cara estava dentro dela e ele ainda tentou me ameaçar, mas consegui tirar ela de lá.


			— Por que não chamou os seguranças?


			— Não ia dar tempo, eles iam fazer muitas perguntas e cada minuto a mais seria mais traumático pra ela.


			Vivian não perguntou mais nada, ela notou o tom de raiva na minha voz.


			— Vamos?


			Vivian concordou com a cabeça e subimos as escadas em direção ao meu quarto. Minha mãe estava com a Raquel na beira da cama com um dos braços a abraçando e outro segurando sua mão enquanto ela chorava quase sem emitir som, um pouco envergonhada com a presença da minha mãe.


			— Obrigada, mãe.


			Ela acena positivamente com a cabeça e sai sem dizer nada.


			— Aria... eu...


			— Shiiiu... você não precisa falar nada se não quiser. Não vamos te questionar, só estamos aqui para ficar com você – digo enquanto caminho na direção dela, sentando ao seu lado e colocando uma das mãos em seu ombro. Vivian faz o mesmo. – Você pode escolher qualquer roupa que queira do meu guarda-roupa, tudo o que eu quero é que você fique confortável.


			Ela levanta devagar e vai até o guarda-roupa em silêncio. Depois de alguns minutos olhando tudo, enfim escolhe e vai se trocar. Enquanto tudo isso acontece, eu e Vivian ficamos olhando nossas redes sociais.


			Raquel sai do banheiro com uma roupa folgada e senta-se na cama para tomar o leite com chocolate que trouxemos. Depois ela se deita, eu a cubro e deito ao seu lado. Viviam também escolhe uma roupa e vai se trocar, enquanto eu fico abraçada com a Raquel. Vivian sai do banheiro, apaga as luzes e deita do outro lado de Raquel. Ela chorou boa parte da noite até pegar no sono, eu e Vivian só conseguimos dormir depois de ela apagar de vez.


			


			

				

					1	¹ Jaci – Lua.


				


			


		




		

			
Capítulo 2


			Eu e Vivian acordamos logo após ouvir o som de Raquel vomitando, nós nos levantamos para dar assistência. Eu desci para pegar um comprimido efervescente e Vivian ficou massageando suas costas e segurando os cabelos de Raquel.


			Cheguei ao andar de baixo, ainda dava para escutar de leve o som da brutal de sua ressaca, e é claro que meus pais, que estavam apenas tomando seu rotineiro café da manhã, ficaram preocupados.


			— Ela está bem? – pergunta meu pai.


			— Não, ela tá péssima – digo enquanto preparo o comprimido para dissolver na água.


			— Qualquer coisa estamos aqui para o que precisar.


			— Eu sei, vou chamar se as coisas saírem do controle, mas estamos bem por enquanto.


			Pego três maçãs que estavam na cozinha e subo com elas. Quando abro a porta do banheiro, encontro Vivian e Raquel com seus corpos descansando recostados na parede. Vivian olhava preocupada para Raquel, que percebendo minha presença, olhou para mim, mas Raquel continuou com os olhos fixos na parede. Dava para notar o esforço que ela estava fazendo em seus pensamentos para fingir que nada tinha acontecido na noite passada, mas nós sabíamos de tudo, e não dava para mudar nada do que houve. Raquel sabia disso tanto quanto nós, contudo que escolha ela tinha senão tentar rejeitar o assunto? Sento ao lado dela e entrego o copo com o remédio, ela se vira de imediato e bebe o mais rápido que consegue. O gosto era horrível, o que a fez mostrar uma pequena careta no final.


			— Trouxe algumas maçãs, estão lá no quarto.


			No momento em que eu disse isso, Raquel se moveu rapidamente até a abertura do vaso sanitário e se ajoelhou. Nesse instante, colocou tudo que parecia ter restado para fora enquanto eu massageava suas costas e Vivian segurava seu cabelo.


			— Essa é a pior ressaca que eu já tive, acho que passei mais da conta que o normal – disse enquanto forçava uma risada, mas eu e Vivian continuamos um pouco sérias. – Amanheceram com o pé esquerdo, foi?


			— Não, só estamos preocupadas – disse Vivian.


			— Eu estou bem, só estou de ressaca – respondeu.


			— Eu sei que você não precisava falar sobre o que aconteceu ontem, mas se você sentir que está preparada para desabafar, sabe que pode falar com a gente.


			— Podemos só fingir que nada aconteceu ontem à noite? – disse Raquel enquanto direcionava um sorriso forçado para nós duas.


			— Você sabe que nós não podemos, respeitamos sua decisão de não falar, mas você sabe que não dá para esquecer algo assim.


			Raquel desvia seu olhar de mim e olha para Vivian, ela percebeu que ela também concordava comigo, e então seu corpo ficou um pouco cabisbaixo. Ela sabe lá no fundo que eu estou certa, porém ainda é traumático para ela. Eu não vou forçá-la a falar sobre o que aconteceu. Não sei o que pode acontecer quando acabarmos vendo de novo o homem que a estuprou. Isso aconteceria em algum momento, afinal estudamos na mesma faculdade e não vai dar para evitá-lo para sempre.


			Passamos o resto da semana na minha casa, exceto Vivian. Ela teve que ir para casa, mas vinha nos visitar todos os dias. Raquel não estava preparada para contar o que aconteceu aos pais, então falamos com os pais dela e dissemos que explicávamos tudo depois, que ela passou por muita coisa e que precisávamos respeitar o tempo dela.


			Segunda-feira chegou junto ao nosso primeiro dia na faculdade. Vivian foi pegar uma roupa e o material dela e trouxe para nós bem cedo de manhã. Iríamos para a faculdade e logo depois Raquel por fim encararia seus pais.


			Ao ficarmos prontas, nós três descemos as escadas. Meus pais, como sempre, estavam nos esperando sentados à mesa.


			— Bom dia, meninas – diz minha mãe com um belo sorriso no rosto.


			— Bom dia – respondemos em coro.


			— Fizemos algumas panquecas, vocês querem? – diz meu pai.


			— Com certeza, estou morrendo de fome – eu disse enquanto me sentava, as meninas fizeram o mesmo.


			Vivian e Raquel comem as panquecas como se fossem a melhor comida que já comeram, realmente estavam deliciosas.


			— Meninas, vou subir. Esqueci de organizar a minha cama.


			— Quer ajuda? – pergunta Raquel.


			— Não, pode deixar, volto em um minuto.


			Subi as escadas rápido, entrei no quarto e tranquei a porta, como uma das janelas do quarto ficava voltada para a rua, também fechei a cortina. Usei minha magia para colocar as coisas no lugar e organizar a cama. Em alguns segundos, estava tudo em ordem e eu desci. Sentei de novo à mesa.


			— Quando você disse que voltava em um minuto não tava brincando, hein? – disse Vivian.


			— Eu sou bem rápida – respondi fazendo uma cara simpática e colocando um pedaço da panqueca na boca.


			Terminamos nosso café da manhã e fomos para o carro, Raquel como sempre fica no lugar do copiloto e Vivian atrás. Confesso que às vezes dava uma conferida no retrovisor central para vê-la. Demorou no máximo 20 minutos para chegarmos à faculdade, estacionei e descemos. Alguns rostos eu nunca tinha visto, outros pareciam familiares da festa, aquela trágica festa.


			Eu percebi que Raquel estava um pouco tensa, mas ela sabia que era necessário encarar seus pais, eles estavam preocupados com ela. Avistei uma menina que havia visto na semana anterior, na fatídica noite, então nos aproximamos dela, estávamos um pouco perdidas.


			— Oi! – disse fazendo uma expressão simpática e receptiva.


			— Oi! Eu te vi na festa, qual é o seu nome?


			— Aria, e elas são Vivian e Raquel – disse gesticulando para especificar quem era quem. Elas acenaram gentilmente para a garota. – Você é...?


			— Vitória.


			— Vitória, estamos um pouco perdidas por aqui, pode nos dizer onde fica a sala 205 A?


			— Eu estou indo para lá, vocês podem vir comigo se quiserem.


			Acenei com a cabeça de forma positiva, conversamos no caminho para a sala. Ao chegar, sentamos nos fundos, lá eu tinha uma visão de tudo que acontecia e também me mantinha discreta. Os outros estudantes foram chegando e sentando. Alguns conversavam com seus amigos, outros apenas pegavam seus celulares para usar suas redes sociais ou escutar música. Quando todos notaram a presença do professor que acabou de chegar, todos encerraram o que estavam fazendo, pegaram seus materiais dentro das bolsas e viraram para frente, foi quase um movimento automático e sincronizado. A única que não fez isso foi Raquel que estava perdida em seus pensamentos, cheia de preocupação, provavelmente pela possibilidade de esbarrar com o homem de novo.


			Saímos da aula e dirigimo-nos ao restaurante da universidade apenas para conversar, nenhuma de nós estava com fome, foi quando o que temíamos aconteceu. Avistamos o estuprador, ele estava entrando no restaurante. Ele notou a presença de Raquel e sentou numa mesa à frente dela, ele a encarava alguns momentos e sorria discretamente, sem que seus amigos pudessem reparar no que ele estava fazendo, esse cara me dá nojo. Nesse momento me virei para Raquel, vi o corpo dela estremecer com os olhares dele. Sua respiração ficou pesada, ela quase estava tendo um ataque de pânico, segurei a mão dela discretamente por baixo da mesa e olhei para ela. Raquel abaixou um pouco sua cabeça e tentou respirar.


			— Não se preocupe, estamos aqui – Vivian disse para encorajá-la.


			— Não vamos deixar que ele te faça nada – falei complementando a fala de Vivian.


			Embora Raquel estivesse um pouco mais calma, ela ainda estava muito nervosa, foi quando avistei Vitória. Ela estava com suas amigas e eu a chamei, ela as deixou por um momento.


			— Tá acontecendo alguma coisa? O que ela tem?


			— Nada, ela só está nervosa demais com o primeiro dia, mas me diz quem é aquele cara na mesa à nossa frente, com a camisa azul?


			— Ah... ele... – disse ela revirando os olhos. – Ele é o Carlos, estuda direito. Sua amiga estava com ele na festa, não era? É melhor vocês ficarem longe dele, os meninos acham ele um garanhão conquistador, mas algumas meninas têm um pouco de medo dele e alegam que ele é perigoso.


			— Entendi... muito obrigada, Vitória.


			— De nada, ele paga de defensor das mulheres, mas eu não acredito nessa conversa dele. Tomem cuidado com esse babaca.


			Se tivessem me dito isso no dia da festa, pensei.


			Vitória sai e volta para as suas amigas, Carlos ainda está tentando intimidar Raquel.


			— Tenta ignorar, foca na gente, tá?


			Raquel acena confirmando com a cabeça, e ficamos conversando. No começo, Raquel ainda olhava para ele, porém depois ela conseguiu se conter. No meio da conversa, senti um punho forte tocar meu ombro, de repente vejo o desprezo no olhar de Vivian e o medo no olhar de Raquel. Quando me virei, vi Carlos dando um sorriso simpático.


			— Oi, meninas, vocês são as novatas que estavam na festa, não é?


			— Somos – responde Vivian com hostilidade na voz.


			— O que você quer, Carlos? – disse o nome dele com bastante ênfase para que ele se certificasse de que nós sabíamos quem ele era.


			— Eu só vim me apresentar e apresentar meus amigos também. Só queríamos dizer que se precisarem de algo, estamos à disposição.


			— Nos poupe com sua conversa fiada, cidadão. Pode voltar para os seus amigos, não queremos nada de você – diz Vivian.


			— Bom, se precisarem de mim, sabem onde me encontrar, não é? – diz ele olhando para Raquel e dando uma piscadinha ao sair. Ele estava brincando com o psicológico dela.


			— Ele me dá nojo – diz Vivian.


			— Em mim também – respondo.


			Raquel não fala nada, ela estava completamente chocada. Quando ele estava falando conosco, parecia muito diferente daquele que eu vi trancado no banheiro com Raquel naquele dia, ele mantinha as aparências ali.


			Nas aulas que se seguiram, Raquel não conseguiu se concentrar. Já eu e Vivian prestamos bastante atenção, ela precisava recuperar o que perdeu e nada melhor do que nós para ajudarmos, por isso demos uma atenção extra nas aulas de hoje.


			Ao final da aula, saímos e entramos no carro. Quando saímos dos domínios da faculdade, resolvi abrir a boca.


			— Raquel! – Ela olha para mim de pronto. – Podemos denunciá-lo, contar o que aconteceu na festa.


			— Eu não sei, você sabe como são essas coisas, Aria...


			— Só pensa um pouco. Eu vou respeitar qualquer decisão sua, o importante para mim é que você esteja segura de qualquer decisão que tomar. E se a resposta for um sim, eu testemunho a seu favor.


			— Eu sei que você faria isso por mim, mas eu não sei... não gostaria de ter que enfrentar todo o interrogatório, seria desgastante demais para mim.


			— Bom... independente da sua decisão, estou com você e isso nunca vai mudar.
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